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Investimentos rurais Fala sobre funk
gera polêmica
em MOC

UmafaladesecretáriomunicipalduranteaExpo-
montesfoicriticadapordeslegitimarofunkerefor-
çar estigmas contra manifestações periféricas. Re-
presentantes da sociedade civil destacaram que
eventos públicos devem refletir diversidade cultu-
ral .PÁGINA 3

A 51ª Expomontes vai revelar, nesta sexta-feira
(11),qual éa maior e a mais pesada raiz de mandioca
dasafra2025,emconcursopromovidopelaEmater-
MG. A disputa busca estimular o cultivo na região,
que consome muito o produto, mas ainda cultiva
pouco. A programação segue até domingo (13) no
parque de exposições de Montes Claros.PÁGINA 5

Na Expomontes 2025,
agricultores familiares
encontram no progra-
ma Agroamigo, do Ban-
codoNordeste,achance
de investir e proteger
seus negócios. Com cré-
dito acessível e acompa-
nhamentotécnico,opro-
grama incentiva melho-
riasnaproduçãoeajuda
amanterjovensnocam-
po. O estande do banco
ofereceatendimentoaté
domingo, incluindo no-
vos contratos e renego-
ciação de dívidas. A ini-
ciativa fortalece a renda
e fomenta o desenvolvi-
mentorural sustentável
daregião.PÁGINA 7

Mandioca em
destaque na
Expomontes

Minas Gerais pode conquistar seu primeiro título de
Patrimônio Mundial Natural da Unesco com o Vale do
Peruaçu,noNortedoestado.Adecisãoserátomadanes-
tefim desemana, durante reuniãoemParis. Reconheci-
do por cânions, cavernas monumentais e arte rupestre

milenar,oparquesedestacapelariquezanaturalecultu-
ral.Achancelaprometeimpulsionaroturismo,gerarem-
pregoevalorizartradiçõeslocais.Seaprovada,será ase-
gundaconquista seguida deMinas junto à Unesco,após
oQueijoMinasArtesanal.PÁGINA 4

Vale doPeruaçu
rumoa título
mundial
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Alémdo concurso, Emater realiza outras açõesParqueNacional Cavernas doPeruaçu, entre Januária e Itacarambi, é um impressionante sítio natural

Agroamigo tambémbusca reduzir perdas nas propriedades atendidas
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Opinião

Tiago Egydio Barreto*

Em 1776, quando Adam Smith es-
creveu A Riqueza das Nações, ele in-
troduziu a ideia de que o mercado se-
ria guiado por uma “mão invisível”,
capaz de organizar, de forma espon-
tânea, a produção, a oferta e a deman-
da de bens e serviços. Desde então,
essa imagem de equilíbrio e raciona-
lidade tem servido de base para expli-
car os mecanismos econômicos que
moldam nosso cotidiano. Mas será
que todas as variáveis que devem
compor o custo de um produto são,
de fato, computadas em seu preço?

O preço é, antes de tudo, uma infor-
mação. Ele traduz os esforços despen-
didos para que determinado bem ou
serviço chegue até nós. Quando nos
deparamos com um produto cujo va-
lor está muito acima ou abaixo da mé-
dia do mercado, é natural que surja
um alerta: algo pode estar errado. Afi-
nal, estamos acostumados a associar
o preço à qualidade, procedência,
mão de obra envolvida. Mas será que
estamos considerando tudo?

Se aceitarmos que o preço represen-
ta o esforço de produzir e comerciali-
zar algo, é necessário refletir: quais
variáveis estão sendo ignoradas na
hora de compor esse valor? A estrutu-
ra econômica global, por exemplo,
envolve fatores como tarifas de im-
portação e exportação, que podem
distorcer ou ajustar preços, depen-
dendo das estratégias adotadas por
diferentes governos. Um exemplo
atual disso é a política tarifária prati-
cada pelos Estados Unidos, que bus-
ca proteger a indústria nacional, ele-
vando os custos de produtos importa-
dos. Isso tem um impacto direto na
organização social e econômica dos
países envolvidos no comércio com
os Estados Unidos. No entanto, nesse
caso, não se trata de um ‘custo oculto’
— é um custo institucionalizado e pu-
blicamente debatido.

A inconsistência surge quando a
formação de preços não engloba os
custos que não vemos — ou que não
queremos ver. Todo produto tem um
ciclo de vida: da extração da matéria-
prima ao descarte final, passando pe-
lo transporte, uso e, em alguns casos,

pela reinserção em novas cadeias
produtivas. Esse ciclo gera impactos
— ambientais, sociais e até emocio-
nais — que raramente são incorpora-
dos ao preço final.

Queremos qualidade de vida. Gosta-
mos de respirar ar puro, ver rios lim-
pos, mares cristalinos e conviver
com a biodiversidade que enriquece
nosso entorno. No entanto, basta
olhar para um rio que cruza uma
grande cidade para perceber o con-
traste entre esse desejo e a realidade:
contaminação física, química e bioló-
gica. E o custo para tornar essa água
potável cresce a cada ano.

Doenças respiratórias associadas à
poluição aumentam gastos com saú-
de pública. Enchentes cada vez mais
frequentes, provocadas por altera-
ções no regime de chuvas e pelo ma-
nejo inadequado do solo, impõem à
sociedade custos altíssimos com
obras emergenciais, deslocamento
de populações e reconstrução de in-
fraestruturas urbanas.

A pergunta que se impõe é: quem
paga essa conta?

Esse é o verdadeiro custo oculto:
questões que não aparecem na eti-
queta do produto, mas estão embuti-
das no orçamento público, nos pla-
nos de saúde, na perda de biodiversi-
dade e nos impactos às comunidades
tradicionais. São externalidades de
um sistema de produção e consumo
que privilegia o imediato em detri-
mento do sustentável.

Se esses custos já existem e, de algu-
ma forma, já os pagamos, por que
não os incorporar de forma mais ex-
plícita às cadeias produtivas? Como
podemos, enquanto sociedade, con-
sumidores e formuladores de políti-
cas públicas, construir mecanismos
que permitam precificar aquilo que,
até então, era invisível?? Trazer es-
sas variáveis à luz não é apenas um
exercício para promovermos um de-
bate lúcido sobre nossos impactos ao
meio que vivemos, mas uma estraté-
gia essencial para garantir a conti-
nuidade da vida em todas as suas for-
mas.

*Gerente da Fundação Eco+ e Biólogo com

mestrado e doutorado em Biologia Vegetal

Gregório José*

10 de julho. Dia da Pizza. Data curiosa.
Em outros países, é só uma homenagem
culinária. Aqui, virou símbolo nacional
de um talento raro: o de transformar es-
cândalos em brisa, crimes em esqueci-
mentoecriminososemcolunáveisdeta-
pete vermelho. Nada mais brasileiro do
que ver uma operação milionária para
desviar dinheiro de aposentados — ve-
lhinhos, velhinhas, deficientes — virar
piada interna entre operadores políti-
cos.

E como sempre, ninguém preso. Nin-
guém punido. Ninguém que importe. A
engrenagem continua girando perfeita-
mente:dinheiropúblicoescoadopor“as-
sociações”suspeitas,contratoscomchei-
rodepeixepodre,advogadosquenãosa-
bem onde fica o INSS mas sabem exata-
mente como blindar seus clientes. O cri-
me,aqui, é um negócio — e um dos mais
rentáveis.

As denúncias? Arquivadas. As man-
chetes? Caducam em dois dias. Os no-
mes?Proibidos.Aimprensa,quandoten-
ta, apanha. Dizer, por exemplo, que o ir-
mão do presidente esteve ligado a uma
dessas organizações que roubaram os
vulneráveis? Nem pense. Dá processo.
Dá censura. Dá despacho com cara de
“decisãotécnica”,mas cheiro de“calabo-
ca”.

O mais triste — ou cômico, se formos
masoquistas — é a coreografia repetida:

Vaza o escândalo.
O governo diz que “vai apurar com ri-

gor”.
Cria-se uma comissão.
Alguém demitido. (Geralmente um es-

tagiário).
Esquecemos tudo.
Enquanto isso, os mesmos criminosos

— ou seus sócios, ou seus filhos — conti-
nuamganhandolicitações,contratos,es-
paços na TV e votos. Viraram celebrida-
des do crime institucional. Têm aparta-
mento em Miami, jatinho fretado, mesa
reservada em restaurante da moda e o
principal: imunidade moral garantida

pela pasmaceira do país.
Odinheiroquedesaparecenessasqua-

drilhasfazfaltaonde oBrasilmaispreci-
sa—saúde,educação,aposentadoria,se-
gurança. Cada esquema abafado é uma
bomba-relógio que explode na cara do
cidadão comum, que paga imposto de
primeiro mundo para ter serviço de
quinto.

E o povo? Cansado. Mas domesticado.
Ri, compartilha memes, muda de canal.
Afinal, tudo termina em pizza. Mas não
uma pizza qualquer. Aqui, é pizza com
bordarecheadadeescárnio,molhodeci-
nismo e cobertura de impunidade.

O Brasil é um país onde os ladrões de
galinha apodrecem na cadeia — e os la-
drões de milhões publicam livro de au-
toajuda. Onde se prende um jovem ne-
gro por furto de sabonete, mas se libera
um figurão que limpou os cofres da Pre-
vidência com uma caneta.

Hoje(10dejulho)éoDiadaPizza.Cele-
bremos. Porque amanhã virá outro es-
cândalo.Emaisumdepois.Etodostermi-
narão exatamente como os anteriores:
em silêncio, em esquecimento — e, cla-
ro, em pizza.

*Jornalista/Radialista/Filósofo

Quempagaaconta?DiadaPizza comcara
deimpunidade com
borda recheada
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O Brasil é um país onde os
ladrões de galinha
apodrecem na cadeia — e
os ladrões de milhões
publicam livro de
autoajuda. Onde se prende
um jovem negro por furto
de sabonete, mas se libera
um figurão que limpou os
cofres da Previdência com
uma caneta.
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PRETO NO
BRANCO

Fala de secretário
gera polêmica
cultural em MOC

Cidade

DeclaraçãonaExpomontes reacendediscussões
sobremanifestações culturais periféricas

u OPTvaiparaaeleiçãonestedomingo (13) carre-
gando no mínimo uma cicatriz provocada por
uma ferida causada pela deputada Dandara (PT-
MG)quenãoaceitouficar foradadisputae judicia-
lizouoprocesso. Apesar daderrubadada liminar,
que permitiu remarcar de imediato a eleição, fica
evidente que hoje existe dentro da agremiação
várias lideranças quenão falamamesma lingua-
gem. Colaborando com o nosso pensamento, o
presidente em exercício do PT, Humberto Costa,
divulgouinformaçãodeque“é inaceitável judicia-
lizar uma disputa interna do partido”. O partido
que no passado foi muito duro com este tipo de
atitude,conformedeclarouopróprioCosta, seen-
contrasemforçaparareagiràposturadadeputa-
da mineira.

Contando com Aro
Oex-deputadoZéReis (PP),queatualmenteocu-

pa o cargo de vice-prefeito de Januária, já definiu
que volta às urnas no próximo ano para tentar
retornaràAssembleiaLegislativadeMinas. Como
já foi divulgado, a sua pretensão era permanecer
no cargo com a possibilidade do prefeito Maurí-
cio Almeida (PP) ser candidato a deputado fede-
ral enestecasoeleassumiriaaPrefeitura. Comoo
atual chefe do executivo recuou, ele não teve ou-
traopção.Reisestáapostandonoapoiodosecre-
tário de Governo, Marcelo Aro (PP) e do voto de
BH, onde foi secretário de Meio Ambiente. Vale
salientar queMaurício já avisouque terá seu can-
didato a deputado estadual, o queprejudicará Zé
Reis naquele município.
Desdesegunda-feira (7)oexpedientenaComar-

ca de Montes Claros está suspenso. O retorno às
atividades está marcada para o próximo dia 18
deste mês. Omotivo é á transferência da infraes-
trutura do Fórum Gonçalves Chaves dividido nas
unidades da Rua Raimundo Penalva, na Vila Gui-
lherminaeoutronaCamiloPrates. A inauguração
está prevista para acontecer no dia 24. Um fato
curioso é que a avenida que dá acesso ao novo
fórum leva o nome do saudoso juiz Doutor Adão
Múcio de Resende Prates que fez história no judi-
ciário de Montes Claros.

Gonçalves Chaves
PoucaspessoasconhecemahistóriadeGonçal-

ves Chaves que dánomeao FórumdeMontes Cla-
ros. Era considerado um dos mais respeitado e
conhecedor de leis deste país. Não foi por acaso
que recebeu a homenagem. Levantei o assunto,
apósapurar informaçãodequedeterminadapes-
soa teria sugerido colocar o nome do ex-prefeito
Humberto Souto na nova casa do judiciário.A su-
gestão gerou um certo constrangimento, não pe-
la figuradeSoutoque continua sendo referencia-
do.Oconstrangimentosedeveatentativadeque-
rer apagar naquele espaço amemória de Gonçal-
vesChaves. CertamenteonomedeHumberto será
lembrado e colocado em várias obras importan-
tes que serão implantadas nomunicípio. Tudo no
seu tempo. Pronto falei...

Cicatriz no PT

Secretário justifica evento religioso na Expomontes emvídeo

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Enquanto Belo Hori-
zonte celebra o diálogo
entre balé contemporâ-
neoefunknoworkshop
Sobre Tons na Dança,
Montes Claros enfrenta
umapolêmica:umafala
do secretário municipal
deDesenvolvimentoSo-
cial, durante a Expo-
montes, foi criticada
por deslegitimar o funk
e reforçar estigmas con-
tramanifestaçõescultu-
rais da periferia.

O motivo foi uma fala
do secretário municipal
deDesenvolvimentoSo-
cial, André Kevny Luiz
Alves Gomes, em vídeo
gravado na Expomon-
tes, maior evento popu-

lardacidade,aojustificara
realização da noite católi-
ca. “Fala turma, quarta-fei-
ra, dia 9, você estará aqui,
olha,aliopalcodanoiteca-
tólica aqui na Expomon-
tes. E eu vou falar uma coi-
sa para vocês, por que nós
fazemosessanoitecatólica
todoano?Porqueapropos-
ta é o seguinte, se a gente
nãofizer esseevento,entra
uma noite de funk univer-
sitário,enósestamospreci-
sando mais é de rezar, é ou
não é gente?”.

A declaração gerou rea-
ção imediata de artistas, e
representantes da socieda-
de civil. Para muitos, a fala
deslegitima manifestações
culturais periféricas e re-
força estigmas históricos.
AsociólogaLetíciaImpera-
trizclassificouoposiciona-

mento como excludente e
discriminatório. “O par-
que, sendo um espaço pú-
blico financiado com di-
nheiro público, deveria es-
tar aberto à diversidade re-
ligiosa e aos diferentes pú-
blicos. Nós, LGBTs, por
exemplo, não temos ne-
nhuma atração que nos
contemple, e nem por isso
saímosquestionando”,afir-
mou.

Letícia também desta-
cou que a fala ignora o his-
tórico social da cidade e o
papel do funk como resis-
tência. “Montes Claros foi
construída sobre uma lógi-
ca escravocrata. O funk
vem justamente dessa po-
pulação historicamente
marginalizada. Ao dizer
que é preciso ocupar os es-
paços para que eles não se-

jam tomados por funkei-
ros, o secretário reforça
umdiscursoquedesvalori-
zaessasmanifestações”,de-
clarou.

O cantor de rap João Vi-
tor Ribeiro, conhecido co-
mo Jovem Negro, morador
da periferia e artista inde-
pendente,tambémcomen-
tou a repercussão. “Pra ser
sincero,euachei afala dele
muito mal interpretada. A
gente precisa de Deus, cla-
ro, mas isso não justifica
ele ter falado daquela for-
ma”, avaliou. Para o ra-
pper, expressões artísticas
como o rap e o funk ainda
são marginalizadas, e por
isso exigem respeito e cui-
dado por parte dos gesto-
respúblicos.“Anossacultu-
ra aindaé malvista pela so-
ciedade. O funk e o rap fa-
zem parte da cultura do
nosso país. Geram renda,
geram visibilidade e opor-
tunidades, principalmente
pra gente da periferia”.

Com a repercussão, o se-
cretário André Kevny afir-
mou em nota ao O NORTE
que não teve intenção de
desmerecer o funk e que
sua fala, feita de forma es-
pontânea em stories, foi ti-
radadecontexto.“Oquedi-
vulgueifoiovalordesepro-
moverespaçosdefé,espiri-
tualidade e reflexão e algo
que eu de maneira pessoal
consideroimportantedian-
tedetantosdesafiosqueen-
frentamos na vida. Em hi-
pótese alguma, fiz ou faço
juízo devalor sobreo funk,
ou qualquer outro gênero
musical. Cresci e vivo até
hojeembairrodeperiferia.
O funk, inclusive, sempre
estevepresenteemmeuco-
tidiano, nas festas, nas
ruas e nas manifestações
culturais da minha comu-
nidade. Sei da sua impor-
tânciacomoexpressãolegí-
tima da juventude, espe-
cialmente a periférica, co-
mo forma de resistência
cultural”. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

REPRODUÇÃO/INTERNET

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Vale do Peruaçu
disputa título da
Unesco

Minas do Norte

Previsãoéqueaavaliaçãoocorra durante a 47ª
SessãodoComitê doPatrimônioMundial

u Com a história que vai melhorar o transporte
público com o dinheiro do povo o governo Gui-
lherme Guimarães teve aval da Câmara Munici-
pal para adquirir 60 novos ônibus (valor não
está no projeto ), e repassar a empresa de con-
sórcio MocBus que controla o transporte públi-
co de MontesClaros-MG. O fato chama atenção
do montes-clarense que sofre com a saúde
agonizando no município: fila da espera; cirur-
gias e exames demoram e preocupam pacien-
tes; afetando a população; cidadãos sofrem
com a demora em procedimentos essenciais;
filas intermináveis no atendimento e falta de
médicos. Mas sobra milhões para o transporte
público do município.

Vereadores: emendas milionárias
Só de emendas impositivas a previsão orça-

mentária para 2026, é que os vereadores de
Montes Claros-MG terão quase R$ 35 milhões
(R$ 34.578.831,36), equivalente a 1,2% da Recei-
ta Corrente Líquida estimada para 2026). Os
valores foram divididos da seguinte forma:
15% saúde (R$ 5.186.824,70), 25% educação (R$
8.644.707,84) e 60% para demais áreas da admi-
nistração (R$ 20.747.298,82). Cada vereador po-
derá indicar R$ 225.514,11 para a saúde, R$
375.856,86 para a educação e R$ 902.056,47.
Ou seja mais de R$ 1,5 milhões para cada verea-
dor por ano.

Licenciamento ambiental
O Governo de Minas Gerais publicou terça-

feira (9/7) o Decreto nº 49.072/2025, que regu-
lamenta a Política Estadual de Agricultura Irri-
gada Sustentável. A norma obriga produtores
rurais e empreendimentos que utilizam irriga-
ção a obterem certificação de uso racional da
água e estabelece critérios mais rígidos para
licenciamento e compensações ambientais.

Puxando o tapete
O secretário de Governo e Gestão, ex-verea-

dor Aldair Fagundes e o vereador Marcos Nem
(Podemos), fiquem atentos ao fogo amigo. Es-
tão puxando o tapete dos dois no governo Gui-
lherme Guimarães em Montes Claros-MG.

Saúde à espera

Cavernas doPeruaçu: cânions, cavernas e 500 formações catalogadas

Apresentador de TV e observador da cena política

Da Agência Minas

Minas Gerais pode
conquistar, neste final
desemana,umfeitoiné-
dito: o título de Patrimô-
nio Mundial Natural da
Humanidade da Unes-
co para o Vale do Pe-
ruaçu, localizado no
Norte do estado.

A candidatura será
analisada durante a 47ª
Sessão do Comitê do Pa-
trimônioMundial,reali-
zada até 16 de julho na
sede da Unesco, em Pa-
ris, na França. A previ-
são é que a avaliação do
Peruaçuocorranatarde
desábado(12)oudomin-
go (13).

Se aprovada, essa será
a primeira vez que Mi-
nas Gerais recebe um tí-
tulodePatrimônioMun-
dial Natural, somando-
se aos quatro bens já re-
conhecidos como patri-
mônios culturais (Ouro
Preto, Congonhas, Dia-
mantina e Pampulha).

Serátambéma segun-
daconquistainternacio-
nal consecutiva do esta-
do junto à Unesco, após
o reconhecimento, em
2024, dos Modos de Fa-
zero QueijoMinas Arte-
sanal como Patrimônio
Cultural Imaterial da
Humanidade.

Minas se tornará, as-
sim,oúnicoestadobrasi-
leiroaconquistardoistí-
tulos da Unesco em dois
anos consecutivos.

AcandidaturadoValedo
Peruaçu é resultado de um
sólido trabalho conjunto
realizado pelo Governo de
Minas,pormeiodaSecreta-
ria de Estado de Cultura e
Turismo (Secult-MG), e pe-
lo do Governo do Brasil,
por meio do Ministério do
Meio Ambiente e Mudan-
ça do Clima, do Instituto
ChicoMendesdeConserva-
ção da Biodiversidade
(ICMBio) e da Delegação
Permanente do Brasil jun-
to à Unesco.

BARROCO DA

NATUREZA

Localizado entre Ja-
nuária, Itacarambi e São
João das Missões, o Parque

Nacional Cavernas do Pe-
ruaçu é um dos mais im-
pressionantes sítios natu-
raisearqueológicosdoBra-
sil com cânions e cavernas
monumentais, com mais
de500formaçõescataloga-
das.

TURISMO

A chancela da Unesco ao
Vale do Peruaçu deverá re-
presentar um divisor de
águas para o turismo no
Norte de Minas Gerais. A
expectativa é de um au-
m e n t o e x p r e s s i v o n a
visitação nacional e inter-
nacional, com impactos di-
retos na geração de empre-
go e renda nos municípios
de Januária, Itacarambi e

São João das Missões, além
de toda a região do Médio
São Francisco.

“Minas é terra de memó-
ria, de pedrae de gente. Em
menosdedoisanos,osnos-
sos queijeiros e queijeiras,
com seus modos de fazer
passadosdegeraçãoemge-
ração,eascomunidadesdo
Norte de Minas, guardiãs
doValedoPeruaçu,coloca-
ram o estado no centro do
mapamundialdopatrimô-
nio. O queijo e o cânion, o
saboreapaisagem,acultu-
ra e a natureza — tudo fala
de um mesmo povo”, refle-
te o secretário de Estado de
Cultura e Turismo de Mi-
nasGerais,LeônidasdeOli-
veira.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

LEO BICALHO / SECULT

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Competição inusitada

As raízes foram analisadas por umgrupo de juízes e estão sendo apresentadas na Feira Regional daAgricultura Familiar deMontes Claros

Agronegócio

Da Redação

Qual é a maior e a
mais pesada raiz de
mandioca de Montes
Claros, Norte de Mi-
nas, na safra 2025? A
resposta será revela-
da durante a 51ª Expo-
montes, por meio de
um concurso promo-
v i d o p e l a E m a t e r -
MG. Quatro amos-
tras de mandioca de
mesa estão na dispu-
ta para conquistar o
título.

As raízes já foram
avaliadas por uma co-

missão julgadora e es-
tão expostas na Feira
Regional da Agricultu-
ra Familiar de Montes
Claros, que faz parte da
Expomontes, no par-
que de exposições da ci-
dade. O resultado será
divulgado no local, na
p r ó x i m a s e x t a - f e i r a
(11), a partir do meio-
dia. O 1º Concurso de
Mandioca conta com a
parceria da prefeitura e
da Sociedade Rural de
Montes Claros.

“A mandioca é um pro-
duto que tem um alto
c o n s u m o n a r e g i ã o ,

mas está sendo pouco
cultivado. Nossa inten-
ção é trabalhar com os
agricultores para au-
mentar esse cultivo. É
uma cultura muito im-
portante, principalmen-
te aqui na região do Nor-
te de Minas, com escas-
sez hídrica. O concurso
é uma forma de promo-
ver atividade”, explica
o técnico da Emater-
MG em Montes Claros,
Antônio Dumont.

S e g u n d o d a d o s d a
Emater-MG, a região
Norte do estado tem
uma área de 3 mil hecta-

res produzindo mandio-
ca de mesa. A safra espe-
rada para este ano é de
46 mil toneladas. São
aproximadamente 4,8
mil agricultores na ati-
vidade.

EMATER-MG NA

EXPOMONTES

Além do 1º Concurso
de Mandioca, a Emater-
MG promove outras ati-
vidades durante a Expo-
montes. Uma delas é a
Feira Regional da Agri-
cultura Familiar. São
cerca de 50 agricultores
que estão expondo e

vendendo produtos co-
mo mel, derivados da
cana, derivados do mi-
lho, beiju, requeijão,
quitandas, artesanato,
doces cristalizados, pa-
çoca e comidas típicas.
A feira vai até domingo,
último dia da exposi-
ção

Já nesta quinta-feira
(10), a Emater-MG reali-
za o 7º Fórum Estadual
Agroindústria Legal ,
voltado para agriculto-
res familiares que pro-
cessam alimentos e que-
rem regularizar a uni-
dade de produção. O en-

contro começa às 10 ho-
ras e terá seis palestras
com especialistas sobre
o tema.

Na sexta-feira (11), ha-
v e r á u m a M o s t r a
Tecnológica. A equipe
d a E m a t e r - M G i r á
acompanhar um grupo
de produtores rurais
numa visita aos estan-
des da Expomontes. A
proposta é conhecer as
novidades, produtos e
serviços para uso na re-
gião, como máquinas,
implementos agrícolas,
insumos e equipamen-
tos de irrigação.

DIVULGAÇÃO EMATER-MG

Concurso vai revelar a maior raiz de mandioca de Montes Claros
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Vivemos dias em que a ofensa é fácil e o perdão é
raro.Palavrassãoditascompressa, julgamentossão
feitos comdurezae relações são rompidaspormoti-
vospequenosquevãosetornandograndesdiantedo
orgulhoferido.Emmeioaessecenário,duasvirtudes
tãoantigasquantonecessáriasparecemesquecidas:
operdãoeahumildade.
Operdãonãoéumsentimentonatural.Nossaincli-

naçãohumana,desdeoÉden,éguardarmágoas,ali-
mentar o ressentimento e proteger nosso ego como
se ele fosse um bem sagrado. A humildade, por sua
vez,nãoéfraqueza,masforçadomada.Éacapacida-
dedeolharparaooutrosemsuperioridadeereconhe-
cerque, assimcomoele, tambémsomos falhos.
ABíblia—esse livromilenarqueatravessaculturas

e gerações—oferece uma sabedoria que ainda hoje
pode transformar vidas e curar relações. Jesus, em
uma de suas declarações mais desafiadoras, ensi-
nou: “Se perdoardes aos homens as suas ofensas,
tambémvosso Pai celestial vos perdoará; se, porém,
nãoperdoardesaoshomens,tampoucovossoPaiper-
doaráas vossasofensas” (Mateus6.14-15).
Não se trata apenas de uma exigência religiosa,

mas de um princípio de vida: quem não aprende a
perdoar vive acorrentado ao passado, preso às feri-
dasque insisteemremexer.Operdão liberta— tanto
queméperdoadoquantoquemperdoa.
Masporqueétãodifícilperdoar?Arespostaestáno

orgulho. Éoorgulhoqueexige reparação total antes
de qualquer reconciliação. É o orgulho que diz: “Eu
jamaisfariaoqueelefez”.Éelequenosimpedededar
o primeiro passo, mesmo quando o silêncio já virou

abismo.
Éaíqueahumildadeentracomoremédio.Oapóstolo

Paulo,escrevendoaoscristãosdeFilipos,orienta:“Nada
façaisporpartidarismoouvanglória,masporhumilda-
de,considerandocadaumosoutrossuperioresasimes-
mo” (Filipenses 2.3). Essa humildade cristã não é
autodepreciação, mas disposição de valorizar o outro,
mesmoquando falha.
Nos relacionamentos — sejam familiares, conjugais,

de amizade ou de trabalho — perdão e humildade são
comoasduaspernasdequemdeseja caminhar rumoà
paz. Semumadelas, tropeçamos.
Quantas famíliasvivemhojeseparadasnãoporgran-

destragédias,masporpequenasmágoasnuncaresolvi-
das?Ummal-entendido,umapalavraatravessada,uma
decisão impensada… e, de repente, o que era amor se
transformaemsilênciohostil.
Emmuitos lares, irmãosnão se falamháanos. Casais

dormemsobomesmoteto,masemmundosdiferentes.
Paisefilhoscoexistem,masnãoseouvemnemsetocam.
Oquefalta?Muitasvezes,apenasumgestodehumilda-
de: “Meperdoe, euerrei”.
Perdoar não significa aprovar o erro, nem esquecer a

dor. Significa decidir não carregar o peso do rancor. É
tirar o outro da cadeia emocional ondeo prendemos e,
maisainda,sairdacelaquenósmesmosconstruímos.O
perdão é uma escolha, não um sentimento. E, quando
praticado, tem o poder de quebrar ciclos de dor que se
repetemporgerações.
Jesuscontouumaparábolasobreumservoquefoiper-

doadodeumaenormedívida,masserecusouaperdoar
a pequena dívida de outro servo (Mateus 18.21-35). A li-

ção é clara: quem entende o quanto foi perdoado por
Deus temmuitomais facilidade emperdoar o próximo.
Afinal, se Deus, que é justo e santo, nos perdoa, quem
somosnósparanegarperdãoaalguém?
A humildade também se manifesta em saber ouvir.

Nem todo desentendimento precisa terminar em con-
fronto. Às vezes, o silêncio sábio evita a palavra ferina.
Provérbios15.1 nos lembra: “A respostabrandadesviao
furor,masapalavradurasuscita a ira”.
Comoomundoseriadiferentesetodospraticássemos

operdãoeahumildadenocotidiano!Imagineoimpacto
disso nas redes sociais, nos relacionamentos políticos,
nasrelaçõesraciais,nasdiferençasideológicas.Orespei-
tomútuonascedahumildade;odiálogoconstrutivobro-
tadoperdão.
Vivemostempospolarizados,mastalvezasoluçãopa-

ratantascrisesnãoestejaapenasemreformaspolíticas,
protestosounovasleis.Talvezcomeceemalgomaissim-
pleseprofundo:umpedidodeperdãogenuíno,umapa-
lavradereconciliação,umadisposiçãohumildedeouvir
e ceder.
Não há relacionamento duradouro sem perdão. Não

hápazsemhumildade.Perdoarédaraooutrooqueele
nãomerece—assimcomoCristonosdeuoquenãomere-
cíamos.Eserhumildeélembrarque, sehojeestamosde
pé, éporquealguémnos sustentou comgraça.
Paraquemlêestaslinhascomocoraçãoferido,oconvi-

teésimpleseprofundo:comeceondeestá.Oreporquem
te feriu.Dêumpassonadireçãodareconciliação,ainda
quepequeno. Se necessário, escrevaumacarta,mande
umamensagem, estendaamão.Operdãonãogarante
queooutromude—masgarantequevocê será livre.

Quando o perdão abre as portas e a humildade constrói pontes

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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Desenvolvimento rural

Raniel Ferreira Fonseca é o primeiro a acessar o Pronaf jovememMontes Claros

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

N a E x p o m o n t e s
2025,agricultoresfami-
liares da região encon-
traramnoprogramafe-
deral Agroamigo, do
Banco do Nordeste do
Brasil (BNB), a chance
de investir e proteger
seus negócios. Com cré-
ditoacessíveleacompa-
nhamento técnico, o
programa incentiva
melhorias na produção
eajudaa manter jovens
no campo, promoven-
do renda e desenvolvi-
mento rural. O estande
do BNB está na Expo-
montes até o próximo
domingo (13) e disponi-
biliza atendimento pa-
ra os pequenos, médios
e grandes produtores
em ações diversas, co-
mo novos contratos ou
renegociação de dívi-
das.

Moradoradacomuni-
dade de Cabeceiras, a
agricultora familiar
Valdete Maria Santos
encontrou no progra-
ma a oportunidade pa-
ra investir no seu negó-
cio. “Já utilizei o finan-
ciamento outras vezes
e posso dizer que é mui-
to bom. Recomendo a
quemprecisadeumaal-
ternativa para começar
oupararesolverproble-
mas que aparecem, co-
mofoiomeucaso”,con-
ta Valdete.

Com uma criação de
galinhas que garante o
sustento da família, ela
foi surpreendida recen-
temente com a morte
de 28 aves. “O galinhei-
ro era protegido por
uma tela e foi invadido
por cães. Com esse fi-

nanciamento, agora vou
poder fazer uma parede e
reforçar o espaço. Além
disso, vou ter a caixa
d’água e reformar tam-
bém o chiqueiro. Assinei o

documentoeamaneiraco-
mo eles fizeram está den-
tro das minhas condi-
ções”, disse a agricultora,
que selou o acordo no es-
tandedoBancodoNordes-

te do Brasil na Expomon-
tes.

Ainstituiçãoéresponsá-
vel pela gestão do Agroa-
migo, cujo objetivo é pro-
moverodesenvolvimento

rural, a geração de renda
e, principalmente, ser
uma alternativa para
aqueles que não conse-
guem financiamento em
instituições tradicionais.

O programa atende agri-
cultoresfamiliaresenqua-
drados no Programa Na-
cional de Fortalecimento
da Agricultura Familiar
(Pronaf) e estimula o uso
eficiente da mão de obra
familiar.“Trabalhamosde
mãos dadas e juntos colo-
camos mais recursos nas
mãos das mulheres e ho-
mens do campo”, disse
Wesley Maciel, Superin-
tendente Estadual do
BNB.

RanielFerreiraFonseca,
morador da fazenda San-
taMaria, éprodutor delei-
tee,aos22anos,éoprimei-
ro a acessar a linha Pronaf
Jovem em Montes Claros,
modalidades destinadas a
jovens agricultores fami-
liares com idade entre 16 e
29 anos. “Minha família já
utilizou o programa. Assi-
nei agora e é uma oportu-
nidade excelente. Vai me
ajudar demais”, diz.

Carlos Junior, agente do
Agroamigo, explica que a
instituiçãoacompanhato-
do o processo. “O cliente
participa de uma palestra
informativa, fazemos a vi-
sita prévia ‘in loco’, verifi-
camos as condições e de-
pois que ele recebe o de-
sembolso, acompanha-
mos a correta aplicação
do crédito, orientamos e
avisamos sobre as parce-
las antes do vencimento”,
diz. “Com as melhorias
que a Valdete está fazen-
do,ela vaiaumentarapro-
dutividade e não ter mais
as perdas dos animais. Já o
Raniel, atende o objetivo
principal do Agroamigo,
que é o projeto de manter
o jovem no campo. Ambos
estãofomentandosuasati-
vidades e dentro de um
programaquetrazalterna-
tivas possíveis”, acrescen-
tou Carlos.

Economia

ASCOM BNB

AgroamigodoBNBoferece crédito e apoio técnicopara agricultores familiares
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A51ªExpomontes jáseconsagracomoumsuces-
soabsoluto, reunindoumpúblicoanimadoemui-
ta gente bonita entre os corredores repletos de
estandes comnovidadesdoagronegócio edo co-
mércio, além de shows que têm agradado em
cheio quempassa pelo parque de exposições. Um
dos espaçosmais disputados desta edição é o Vi-
la 61, que viroupontodeencontro dosvisitantes e
palcodemuita interaçãoediversão. A feira segue
até o próximo domingo (13), com uma programa-
çãointensaecheiadeatraçõespara todososgos-
tos, prometendo ainda muitas surpresas e bons
momentos nos próximos dias. Confiram alguns
flashes da coluna:

O sucesso da 51˚ Expomontes

Estandeda Funorte commuitas novidades e

diversos atendimentos ao público até o próximo

domingo

RuyRaquelMuniz no estande da Funorte

Oelegante casal Luciana Santana eAdilson

Batista

DéboraRamos,MayounaraBarbosaeFlávioHenrique

OliveiramovimentandooestandedaFunorte

DeividWilker eMaikelMoreira

A sempre elegante assessora de imprensa e

jornalistaAnaMaria Barbosa

RenanMarcel e a bela Laís Lopes

IsabelleMendes e EduardoAzevedo

Este jornalista coma amigaMel Campos, cantora e

backing vocal da dupla ZéNeto e Cristiano

JoséAntonio eMaria Clara Campolina, Thomás

Fagundes eHiolanda, GustavoMiranda e Carol

JuniorNeves, CarlaMarques eNátila Gomes

FOTOS LEONARDO QUEIROZ

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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